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Esse trabalho tem como objetivo encontrar respostas para a pergunta: O que vem a ser 

ética na educação? Esta questão surge a partir das discussões ocorridas nos encontros da 

formação continuada, em 2013. Após muita pesquisa, entendeu-se que ética na educação é, no 

mínimo, procurar meios para tornar o processo ensino-aprendizagem um movimento eficaz e 

eficiente. A ética deve ser a base de conduta do professor, pois ela determinará o seu caráter, 

altruísmo e virtude, ensinando-lhe a melhor forma de ele pensar e agir. No entanto, para que 

isso ultrapasse a questão conceitual, transformando-se em ação, é preciso que se construa uma 

visão coletiva sobre o mundo e a instituição escolar. Essa discussão justifica-se, pois tendo em 

vista as modificações recorrentes para o sistema educativo, para pensar em ética é preciso 

pensar uma escola interativa, como parte de um sistema educacional que considera as 

necessidades, os desejos e aspirações de todos os envolvidos na comunidade escolar: pais, 

professores, alunos, profissionais da educação e equipe diretiva para que obtenham sucesso na 

corrente educativa geral. Educadores éticos fazem com que a escola cumpra com a sua função 

que é transformar a realidade em que se insere, a partir da definição da sua política de ação, 

atendendo a demanda através de uma aprendizagem significativa. Vale ressaltar, então, que a 

temática deste trabalho está sedimentada na tentativa de desmistificação do conceito da ética 

escolar, pois os valores são éticos e concerne ao indivíduo como pessoa humana, em qualquer 

contexto. O ser humano tem seu valor enaltecido porque é digno e capaz de ser governado por 

valores éticos, apresentando-se aos sujeitos em forma de ideias mestras que não se esgotam. 

Além disso, a ética, no contexto escolar, está intimamente ligada às atitudes de 

questionamento, que vai além de eleger valores, pois indaga sobre a necessidade deles. Freire 

(1998) evidencia que na promoção do sujeito ingênuo e acrítico para um ser autônomo e 

crítico, é necessário aproximar-se da “ética e também da estética. Decência e boniteza de 

mãos dadas”. Então, no atual contexto da discussão pedagógica e do esclarecimento sobre os 

aspectos éticos, é possível afirmar, com convicção, que as alternativas para se construir uma 

sociedade mais humanizada, democrática e feliz não são processos simples e isolados. Ao 

contrário, evidencia-se que se vive em sociedades cada vez mais complexas e é preciso 

entender o que está por trás dos fatos, consequências e ou resultados produzidos por 

fenômenos complexos. Eis aí o a função da ética educacional. Por essas razões, as mudanças 

que a educação requer na atualidade são profundas e nos remetem à necessidade de 

transformações culturais, dos processos civilizatórios e não apenas de um ou outro setor da 

vida social. Eis aí a importância da formação continuada de professores. 
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